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Introdução


			
Simples, como uma criança


			“1Naquela hora chegaram-se a Jesus os discípulos e perguntaram: Quem é o maior no reino dos céus?2 Jesus, chamando uma criança, colocou-a no meio deles,3 e disse: Em verdade vos digo que se não vos converterdes e vos fizerdes como crianças, de modo algum entrareis no reino dos céus. 4Portanto, quem se tornar humilde como esta criança, esse é o maior no reino dos céus.5 E qualquer que receber em meu nome uma criança tal como esta, a mim me recebe.”


			(Mateus 18, 1-5)


			Certa vez, ouvi alguém instigar a uma criança para que explicasse como é o seu Deus e, sem pensar muito, com toda simplicidade, respondeu: “Meu Deus é grandão!”. Em breve, discorreremos sobre atributos e assuntos complexos que se propõem a abordar a Deus e aos homens, mas estamos conscientes de que nem de longe, chegaremos ao nível de pureza, sabedoria e simplicidade contidas na explicação daquela criança.


			O primeiro aspecto interessante na mensagem descrita no evangelho de Mateus é que, na medida em que nos tornamos adultos, gradativamente, perdemos a ingenuidade e pureza características das crianças. Aos poucos, vamos complicando as coisas, acrescentando regras, malícias e obrigações, fazendo com que o que deveria ser simples vá se tornando cada vez mais complicado. As pessoas se prestam a fazer comparações, do tipo: quem seria o maior, o melhor, o mais bem preparado, o mais santo ou o mais pecador. Se esse tipo de preocupação não existisse no nosso complexo sistema de julgamento, automaticamente, veríamos qualquer pessoa como nosso semelhante, sem necessidade de honras, elogios, reconhecimentos nem exclusão. Ponha ao lado duas crianças que nunca se viram, não se conhecem e, mesmo que tenham aparência completamente diferentes, rapidamente estarão entrosadas, entretidas, brincando como se fossem verdadeiros amiguinhos.


			Uma criança não guarda mágoa, ressentimento; uma criança é humilde, autêntica, simples e, para chegar próximo do nível das crianças, precisamos nos converter da tentação de ser importante; precisamos saber, sem demonstrar saber; ser, sem fazer questão de ser; podemos estar, sem a necessidade de ser percebido ou anunciado e, além disso, perceber o mundo que nos cerca, com as suas belezas e sutilezas, deixadas como rastros de Deus, nas obras da criação. Jesus não afirmou que os adultos deveriam se infantilizar nem se tornar pessoas bobas ou brincalhonas, mas que deveriam “se fazer como aquela criança”. Havia algo naquela criança que estava sendo despercebido pelos importantes. Justamente os aspectos da sua autenticidade, pureza e simplicidade, tão difíceis de serem alcançados pelos adultos. Essa conversão, se houver, será um trabalho individual e voluntário que vai demandar renúncia dos interesses pessoais e honra ao verdadeiro Deus. Esse exercício irá nos remeter a outro texto bastante conhecido: “negue-se a si mesmo, e tome a sua cruz, e siga-me…


			Falar da simplicidade de um contexto não significa diminuir a sua complexidade. Trata-se apenas de não iniciar a abordagem do detalhe para o conjunto, mas do conjunto com toda complexidade incluída. Vejamos um pobre exemplo:


			Se alguém perguntasse para aquela mesma criança, o que é isso, ou que bicho é esse? Ela responderia tão somente: “É um elefante!”, sem considerar o seu tamanho, seu peso, sua idade, o que ele estaria comendo, a potência da sua força, o tamanho da sua tromba, o lugar onde vive, a pegada que deixa de rastro e uma série de outras características particulares que poderiam descrever o animal. O elefante é tudo isso e muito mais, mas simplificando a complexidade: é apenas um elefante.


			Os adultos complicam demais, gastam tempo demais e, por vezes, não conseguem aproveitar o lado bom da vida. Lugares encantadores podem passar despercebidos; pessoas maravilhosas podem ser descartadas; ocasiões únicas da vida podem ser tomadas por fatos comuns ou vilões, se não forem apreciadas em sua simplicidade e sutileza. Uma certa pessoa reclama por não ter mais a figura da sua mãe que partiu para a eternidade; mas enquanto estava ao seu lado, não deu o devido valor e assim por diante. Precisamos apreciar cada momento, cada lugar, cada companhia, cada oportunidade como se fossem a única, com toda intensidade. No dia em que de fato nos convertermos, poderemos entender a beleza e sabedoria da afirmação: “Meu Deus é grandão!”.


			Na complexidade dos adultos, o raciocínio era de que a multidão deveria ser dispersa ou que uma enorme soma de recursos fosse arrecadada para que pudesse alimentar e acomodar a todos, enquanto um simples menino apresentou uma proposta ingênua que foi suficiente para saciar a multidão e ainda foram recolhidas as sobras.


			“6Mas dizia isto para o experimentar; pois ele bem sabia o que ia fazer. 7Respondeu-lhe Felipe: Duzentos denários de pão não lhes bastam, para que cada um receba um pouco. 8Ao que lhe disse um dos seus discípulos, André, irmão de Simão Pedro: 9Está aqui um rapaz que tem cinco pães de cevada e dois peixinhos; mas que é isto para tantos?”


			(João 6, 6-9)


			Sobre essa necessidade de ter de apresentar uma satisfação pelos nossos comportamentos e palavras, em meio à sociedade, afirma o Dr. Foster: “Em determinado momento, tomamos decisões usando o equilíbrio racional e no momento seguinte somos motivados apenas pelo receio daquilo que alguém pode pensar de nós. Não temos uma base sólida e coerente segundo a qual orientar a vida” (FOSTER, 2007, p. 123).


			“[…] Deus nos fez simples e direitos, mas nós complicamos tudo.”


			(Eclesiastes 7, 29)


			Temos o exemplo do próprio menino Jesus, enquanto passava da fase infantil para a de adolescente. Durante uma festa na cidade, afastou-se da Sua mãe e foi encontrado após três dias, ensinando no templo. A Bíblia relata que todos os que o ouviam ficavam maravilhados com o seu entendimento e com Suas respostas (Lucas 2, 7). Naquela ocasião, Jesus não falava como Deus, pois sabemos que para estar entre os homens, na forma de homem, precisou esvaziar-se da Sua glória (Filipenses 2, 7). Como menino, Jesus falava com o conhecimento que lhe fora possível até aquele momento, porém, com toda sabedoria, que não depende de conhecimento intelectual. O menino Jesus conservava a simplicidade e humildade das crianças, potencializado com a sabedoria que vem de Deus. Da mesma forma, qualquer criança, em qualquer tempo, quando estiver cheia de sabedoria, poderá surpreender muitos adultos e, mais ainda, se essa sabedoria for aplicada nos assuntos que envolvem o reino de Deus.


			O batismo, conquanto haja simbolismo, representa morte e nascimento. Uma pessoa batizada é considerada morta pela natureza terrena e renasce como filho de Deus, passando a ser uma nova criatura. Não é possível retornar aos rudimentos infantis, nem biologicamente nem mentalmente, mas o renascimento ocorre no espectro espiritual.


			“4Perguntou-lhe Nicodemos: Como pode um homem nascer, sendo velho? Porventura pode tornar a entrar no ventre de sua mãe, e nascer? 5Jesus respondeu: Em verdade, em verdade te digo que se alguém não nascer da água e do Espírito, não pode entrar no reino de Deus. 6O que é nascido da carne é carne, e o que é nascido do Espírito é espírito.”


			(João 3, 4-6)


			Sendo assim, mesmo que esteja em idade adulta, toda pessoa que se converte por ação do Espírito já morreu para este mundo e carece de ser batizada.


			Podemos afirmar que toda pessoa que acabou de nascer do Espírito possui a simplicidade de uma criança, mas essa mesma simplicidade pode ser mantida ou perdida rapidamente, conforme a carga de regras e mandamentos humanos, fazendo com que a pessoa perca a ingenuidade e pureza características que levam uma pessoa a ser comparada com as ovelhas.


			Da mesma forma, uma igreja, para se tornar simplesmente cristã, precisa se desvencilhar de toda a complexidade das regras, obrigações e preconceitos meramente humanos. Os valores de Deus são diferentes dos que usamos socialmente. Ele é muito mais complexo do que nossa limitada mente humana pode compreender, mas, mesmo assim, Ele é simples e requer de nós coisas simples, que sempre estarão ao alcance de qualquer ser humano. Quando, em algum momento e com qualquer pretexto, acrescentamos um pequeno fardo além do que Ele pede, a carga se torna pesada demais e já não podemos suportá-la. Precisamos voltar com urgência à mensagem de Jesus que oferece um jugo suave e um fardo leve. Precisamos voltar a ser simplesmente cristãos.


		




		

			
Capítulo I


			
Tudo o que não é verdade


			Para nós está claro, e até repetitivo, quando insistimos em dizer que: “A mentira que mais dura é a que mais se parece com a verdade” e “Tudo o que te controla também te aprisiona”. Isso ocorre porque nós nos acostumamos com mentiras repetidas ou amenizadas, que, devido ao hábito, assumem o status de verdade. É oportuno lembrar que a mentira, aliás, toda mentira, tem um pai, mas também tem irmãos, amigos, servos, vítimas, simpatizantes etc. Deus tem compromisso com as Suas promessas, mas não com as nossas expectativas. Deus criou perfeitamente todas as coisas, inclusive o homem. Não deveríamos tentar mudar a natureza, a forma ou a essência daquilo que Ele criou. Sempre que se altera algo na criação de Deus, o máximo que podemos fazer é estragar.


			“[…] e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará.”


			(João 8, 32)


			“[…] antes seja Deus verdadeiro, e todo homem mentiroso; como está escrito: Para que sejas justificado em tuas palavras, e venças quando fores julgado.”


			(Romanos 3, 4)


			“Produzi, pois, frutos dignos de arrependimento; e não comeceis a dizer em vós mesmos: Temos por pai a Abraão; porque eu vos digo que até destas pedras Deus pode suscitar filhos a Abraão.”


			(Lucas 3, 8)


			“Seja, porém, o vosso falar: Sim, sim; não, não; pois o que passa daí, vem do maligno.”


			(Mateus 5, 37)


			Possibilidades


			Nas suas mais variadas formas, é possível mentir para as pessoas que nos cercam, para uma comunidade inteira, para si mesmo e, por fim, tentar mentir para Deus, o que acaba sendo uma forma de mentir para si mesmo, pois ninguém tem a capacidade de enganar seu criador. Mentir para si mesmo enfraquece o caráter e prejudica o indivíduo. Pessoas que mentem para si próprias se tornam um veneno para si e para a sociedade.


			Quando alguém desenvolve um orgulho arraigado e se acostuma a mentir para si mesmo, acredita que apenas o que ela sabe, ou pensa que sabe, seja verdade, e nesse ponto, ignora completamente a opinião dos outros. Torna-se uma pessoa antipática, egocêntrica e altamente antissocial.


			Dependendo do estágio em que essa pessoa se encontra, não vale a pena perder tempo com ela. Quem tentar, apenas ficará aborrecido. Para essas pessoas, é muito comum que ouçam argumentos ridículos, notícias de morte, prisão de criminosos ou mentiras escandalosas, apenas para que lhes sirvam como uma espécie de palhaço ou bobo da corte, de quem se possa rir e zombar livremente.


			Imagine que houve um ser que começou na presença de Deus, foi feito mais elevado do que os anjos e, mesmo assim, não se firmou na verdade. A mentira é sedutora e atraente, por isso faz tanto sucesso. Mas acredito que o maior perigo não seja a mentira deliberada, pois é facilmente identificada. O maior perigo são as nuances e tons de mentira que se aproximam muito da verdade.


			“Vós tendes por pai o Diabo, e quereis satisfazer os desejos de vosso pai; ele é homicida desde o princípio, e nunca se firmou na verdade, porque nele não há verdade; quando ele profere mentira, fala do que lhe é próprio; porque é mentiroso, e pai da mentira.”


			(João 8, 44)


			Normalmente, a verdade tem um aspecto difícil e comprometedor; é por isso que, às vezes, as pessoas tentam evitá-la ou mascará-la com um enfeite mais aprazível. É aí que começa a história da mentira.


			“E fui ter com o anjo e lhe pedi que me desse o livrinho. Disse-me ele: Toma-o, e come-o, ele fará amargo o teu ventre, mas na tua boca será doce como mel.”


			(Apocalipse 10, 9)


			Assim é a palavra da verdade. Quando está na nossa boca é doce, mas seus efeitos podem ser amargos e duros de aceitar.


			Ilusão ou fantasia


			Trata-se de uma condição em que a pessoa acredita em uma realidade paralela — um mundo imaginário. Não que seja mentira, porque é a “verdade” em que a pessoa acredita e ela reage de forma coerente com a ilusão criada, embora seja absolutamente particular. É o caso dos desenhos animados, filmes e transtornos. Exemplos: Alice no País das Maravilhas; Peter Pan; O Rei Leão; O Senhor dos Anéis; Avatar; Amigo Imaginário; Wonder Woman; Superman; varão valoroso (santo homem); o abençoado por Deus (queridinho, protegido); homem rico (ostentação); mulher bela e sedutora (deusa maia); etc.


			Se uma pessoa vive num mundo de ilusão, não tente convencê-la a mudar. Você pode se machucar e a pessoa não vai mudar. Melhor seria aceitar que somos diferentes e que cada um escolhe o seu caminho ou a “verdade” que quer acreditar.


			Murmuração e vitimismo


			Quando uma pessoa não consegue ser grata pelo que tem ou recebeu, a tendência é de supervalorizar alguma dificuldade que tenha passado, tornando-se assim uma eterna vítima, sempre contando com o apoio de alguém ou, ainda, constrangendo outras pessoas como se elas tivessem “obrigação” de minimizar seu sofrimento.


			Pessoas que se utilizam do vitimismo valorizam apenas o momento presente. Se estiverem confortáveis, consideram que está tudo certo; em caso de desconforto, precisam achar um responsável (externo, é claro). O vitimista vive se comparando a pessoas que passam por momentos agradáveis e considera que elas não merecem tanto, enquanto consideram o próprio desconforto uma espécie de injustiça.


			Outra forma de mentira é a murmuração ou reclamação, que tendo o mesmo motivo, a falta de gratidão, leva pessoas à insatisfação crônica, e qualquer coisa que se faça por elas nunca será o bastante. Sempre haverá um motivo justo para murmurar.


			“A sanguessuga tem duas filhas, a saber: Dá, Dá. Há três coisas que nunca se fartam; sim, quatro que nunca dizem: basta.”


			(Provérbios 30, 15)


			Discernimento ou julgamento


			Quando nos referimos a julgamento, precisamos fazer diferença entre o que se pode e o que não se deve julgar, ao passo em que o discernimento, particularmente o de espírito, não é uma atitude voluntária. Trata-se de um dom espiritual concedido por Deus apenas para aqueles a quem Deus escolheu para que o recebessem.


			O discernimento de espírito não se aprende nem se resolve de forma cognitiva, e, se isso não ficar bem entendido, estaremos tomando como discernimento algo que não passa de mero julgamento humano, diretamente influenciado por todo tipo de carga emocional (1 Coríntios 12, 10-11; 14, 2). Enquanto que ao julgamento cabe considerar que pessoas não devem ser julgadas (Romanos 14, 10); profecias e mensagens podem e devem ser julgadas (1 Tessalonicenses 5, 20-21). Os espíritos também podem ser provados (1 João 4, 1). Uma vez que passam por julgamento, pode acontecer de uma mensagem ou profecia ser verdadeira ou falsa; assim como o próprio julgamento, também pode ser correto (justo juiz) ou errado (juiz iníquo).


			Um homem, ainda que sincero, eventualmente pode estar sendo usado por um espírito malicioso (Mateus 16, 23); e uma profecia proferida em nome do Senhor, que não se cumpre, não provém de Deus e não é verdadeira. Contudo, o nome do Senhor foi usado em vão. Portanto, nem sequer deveria ser chamada de profecia.


			Apenas aparências


			Qual seria o problema de alguma coisa ou pessoa não ser o que parece?


			Certa vez, ouvi uma anedota que dizia: “Não basta ser galinha. Tem de ter penas de galinha, ter bico de galinha, ter asas de galinha, dormir no poleiro e botar ovos”. Então, me pergunto: qual é a mensagem contida nessa anedota? Não basta ter aparência, é necessário ser o que parece.


			Em outra ocasião, ocorreu o incômodo de chegar numa padaria pedindo pão, mas não tinha pão. Em outro lugar, havia uma placa na porta de um restaurante que dizia: “Fechado para almoço dos funcionários”. Da mesma forma, chega a ser frustrante quando uma pessoa angustiada de espírito entra numa igreja e sai de lá ainda mais perturbada. Em todos esses exemplos, o que foi que aconteceu? Aquilo que parecia ser uma coisa não era exatamente.


			Os jovens normalmente têm muita força, beleza, pouco conhecimento e pouco poder aquisitivo, enquanto os mais velhos normalmente têm pouca força, a beleza já exige certos cuidados, mas, em compensação, possuem mais experiência, conhecimento e poder aquisitivo. Os problemas podem se multiplicar quando um jovem não tem a força ou a beleza que caracterizam os jovens, assim como um velho que não possui maturidade, conhecimento e ainda depende da ajuda de outras pessoas. Ou seja, o que deveria ser, de fato, não está sendo.


			É por isso que um homem precisa ser macho e trabalhador, uma mulher precisa ser prendada e carinhosa, uma criança precisa ser ingênua e espontânea, um crente precisa falar e viver na verdade, uma autoridade policial precisa ser exemplo de cumprimento das leis, um padeiro precisa saber fazer pão, e assim por diante. Quando as coisas não correspondem ao que parecem, além de ser uma falsificação, se deturpa a imagem da verdade.


			Agora consideremos que, em seu devido contexto, algo ou alguém que tenha aparência de Deus, o quanto seria capaz de iludir e fazer desviar aqueles que estejam em busca de Deus. Quantas portas, oráculos, profetas, igrejas, conscientemente ou não, seriam apenas aparências? Se todos compreendessem a enorme responsabilidade envolvida em se prestar a fazer ou falar algo em nome de Deus… seria muito mais suave se pudéssemos resistir à tentação e falássemos apenas por nós mesmos.


			Mentiras gospel


			Sim, não se surpreendam! O meio religioso é um terreno fértil para a proliferação de mentiras, simplesmente pelo fato de que se convive bem próximo da verdade. Quando uma mentira se torna aceitável, as pessoas passam a mentir sem perceber. “[…] Em que te roubamos?” (Malaquias 3, 8) — questionavam os sacerdotes.


			“Como, pois, formaste este desígnio em teu coração? Não mentiste aos homens, mas a Deus.”


			(Atos 5, 4)


			Quando uma pessoa pergunta: “Posso orar por você?”, na verdade, ela pretende dizer: “Posso orar para que você veja?”. A verdade é que ninguém pode impedir um crente de orar (interceder) a Deus por quem ele bem entender. A pessoa que recebeu a intercessão, necessariamente, nem precisa saber que foi feita uma oração, e uma oração genuína não carece de propaganda. Quando esse crente “amostrado” pede permissão para orar, fica mais preocupado com o que vão pensar da sua oração e faz uma oração politicamente correta, apenas “para inglês ver”, e na maioria das vezes, esse tipo de oração tende a ser superficial e se assemelha a uma propaganda.


			Agora, quando ouvimos de alguém: “Deus já me mostrou…!” ou “Deus está me revelando…!”, percebemos que, na verdade, a pessoa já decidiu o que vai fazer e atribui a Deus a responsabilidade pela sua escolha. Quando a coisa dá errado, ainda tem a “cara de pau” de dizer: “Acho que Deus se arrependeu!”. Ou então: “Se você não recebeu é porque não teve fé!”, “Deus ama aquele que dá com alegria. Sendo assim, me dá o que é teu e receba o amor de Deus”.


			Há pessoas que fazem um trabalho evangelístico, artístico, eclesiástico, etc., afirmando que é para Deus, quando, na verdade, o maior beneficiário é o próprio autor da obra, e Deus não recebe nada, apenas o trabalhador. Seria mais honesto afirmar: “Esse trabalho é obra minha, e eu cobro ‘tanto’!”.


			Existem outras mentiras mais perigosas quando envolvem o nome de Deus; por exemplo: sabemos que Deus tem poder para curar e, de fato, cura quem Ele quiser, mas nem sempre é verdade quando ouvimos: “Está curado, em nome de Jesus!”. É necessário ter muita responsabilidade para fazer tal afirmação. Deus vela pela Sua palavra para fazê-la cumprir, mas também adverte:


			“Quando o profeta falar em nome do Senhor e tal palavra não se cumprir, nem suceder assim, esta é a palavra que o Senhor não falou; com presunção a falou o profeta; não o temerás.”


			(Deuteronômio 18, 22)


			“Digo-vos, pois, que de toda palavra fútil que os homens disserem, hão de dar conta no dia do juízo.”


			(Mateus 12, 36)


			“Não tomarás o nome do Senhor teu Deus em vão; porque o Senhor não terá por inocente aquele que tomar o seu nome em vão.”


			(Êxodo 20, 7)


			“Se, pois, alguém vos disser: Eis aqui o Cristo! Ou Ei-lo aí! Não acrediteis.”


			(Mateus 24, 23)


			“Deus não é homem, para que minta; nem filho do homem, para que se arrependa. Porventura, tendo ele dito, não o fará? Ou, havendo falado, não o cumprirá?”


			(Números 23, 19)


			“[…] como está escrito: Eis que eu ponho em Sião uma pedra de tropeço; e uma rocha de escândalo; e quem nela crer não será confundido.”


			(Romanos 9, 33) 


			“Qual é a sua dor?” é um tipo de slogan utilizado na fachada de algumas igrejas. Agora pense bem: será que existe algum ser humano que não sinta dor ou que, neste exato momento, possa não estar sentindo algum tipo de dor? Passa-se a ideia de que ali é o lugar que vai resolver o problema da sua dor, e muita gente “morde essa isca”. Todos sabem que Jesus pode curar nossas enfermidades, aliviar nosso sofrimento, consolar nosso coração. Caso os dons de curar sejam utilizados, deve-se dar o devido crédito a quem realmente operou o milagre. Toda cura ou milagre deve ser feito em nome de Jesus. De fato, os dons de curar são possíveis de se tornar realidade ou até mesmo um milagre por meio de alguém que crê (Marcos 9, 23; Mateus 10, 8), mas ressalta o texto de Mateus: “De graça recebestes, de graça daí”, ou seja, jamais será usado como moeda de troca. As bênçãos de Deus não podem ser “vendidas”, nem mesmo retribuídas, como fazem certos curandeiros.


			No segundo Livro dos Reis, encontra-se uma passagem que exegeticamente pode ser entendida como uma parábola, referindo-se a uma mensagem atribuída a Deus. Quando alguém apresenta uma mensagem afirmando falar em nome de Deus ou ainda que fique subentendido estar falando em nome de Deus, mesmo que a mensagem seja boa, mesmo que haja boa intenção, não houve um comissionamento direto em que Deus tenha dito ao mensageiro: “Fale tal palavra!”. Neste caso, o mensageiro está se apropriando de uma imagem de origem divina para falar o que bem entende. Isso não é outra coisa senão mentira.


			E a “morte” da panela pode ser removida simplesmente com um único ingrediente, assim como a farinha. Basta que o mensageiro tenha o cuidado de informar: “Sou eu quem está falando, e essa mensagem é de autoria pessoal.”


			“39Então, um deles saiu ao campo a fim de apanhar ervas, e achando uma parra brava, colheu dela a sua capa cheia de colocíntidas e, voltando, cortou-as na panela do caldo, não sabendo o que era. 40Assim tiraram de comer para os homens. E havendo eles provado o caldo, clamaram, dizendo: Ó homem de Deus, há morte na panela! E não puderam comer. 41Ele, porém, disse: Trazei farinha! E deitou-a na panela, e disse: Tirai para os homens, a fim de que comam. E já não havia mal nenhum na panela.”


			(2 Reis 4, 39-41)


			Registro de uma mentira


			Tese número 27 de Martinho Lutero, afixada na porta da igreja do Castelo de Wittenberg: “Pregam doutrina humana os que dizem que, tão logo tilintar a moeda lançada na caixa, a alma sairá voando do purgatório para o céu”.


			“9[…] Tudo isso te darei, se, prostrado, me adorares. 10Então ordenou-lhe Jesus: Vai-te Satanás; porque está escrito: Ao Senhor teu Deus adorarás, e só a ele servirás.”


			(Mateus 4, 9-10)


			“14Perguntou-lhe ele: Como é a sua figura? E disse ela: Vem subindo um ancião, e está envolto numa capa. Entendendo Saul que era Samuel, inclinou-se com o rosto em terra, e lhe fez reverência. 15Samuel disse a Saul: Por que me inquietaste, fazendo-me subir? […]”


			(1 Samuel 28, 14-15)


			No versículo 15, o texto prossegue afirmando que “Samuel disse a Saul…”, mas é apenas o registro da impressão pessoal de Saul, e que não pode ser creditado como verdade. Naquela ocasião, quem falou não foi o próprio Samuel, pois já estava morto.


			Mentiras emocionais


			Atualmente, produz-se em qualquer ambiente a chamada “mentira emocional”. As pessoas representam um determinado sentimento ou emoção com a finalidade de influenciar outras pessoas.


			Aprendemos a produzir apresentações artísticas, novelas, filmes, peças teatrais, máscaras e representações. Mas o que dizer quando essas representações são apresentadas no palco da vida real? Algumas pessoas são verdadeiros especialistas (atores) em representar um sentimento manipulado, seja para causar comoção, sentimento de culpa, constrangimento ou atração.


			Afirma o Dr. Augusto Cury, em vídeo no YouTube1, que pessoas que não aprenderam a dominar suas emoções são péssimas gestoras do “eu integral” e são facilmente manipuladas ou controladas.


			A volúpia de ter o controle absoluto de si mesmo e das circunstâncias, aliado à capacidade adquirida para influenciar pessoas (cultural, econômica, física) faz com que certas pessoas experimentem a sensação de controlar as outras. Os sentimentos podem ser mascarados ou falsificados, gerando uma mentira emocional. Nesse caso, a pessoa deixa de ser sincera, como veremos a seguir.


			Mentiras brancas


			O termo “mentira branca” tenta dar um significado menos perigoso e criar uma justificativa aceitável ou minimizar os efeitos de ter subvertido a verdade. Há pessoas que tentam justificar uma mentira, dizendo que é por uma boa causa, ou seja, uma “mentirinha branca”. Afirmam ainda que seria para proteger as crianças de uma realidade assustadora ou inadequada para o público infantil, como se essa pequena mentira fosse menos perigosa do que os efeitos amargos da verdade.


			Sincericídio


			Existem opiniões sinceras que podem ser entendidas como impressão verdadeira, mas que, ao serem expressas, podem causar constrangimento. O fato de se ter uma opinião sincera implica que apenas o sentimento é verdadeiro, não significa que a opinião pessoal seja a verdade absoluta. Isso ocorre porque apenas fato ou informações podem ser considerados verdadeiros. Toda opinião é apenas uma impressão pessoal e é verdadeira apenas para quem a expressa.


			Por exemplo, a esposa pergunta para seu marido: “O que você achou do meu penteado?”. Se o marido for sincero, ele pode responder: “Ficou horrível!”. Nesse caso, a opinião foi sincera, mas é apenas uma opinião pessoal. Para muitas outras pessoas, aquele mesmo penteado pode ser considerado muito bonito.


			No entanto, neste caso, não se trata de mentir, mas o marido poderia escolher uma forma mais suave de expressar sua opinião, preservando sua opinião sem constranger seu cônjuge. Por exemplo, ele poderia afirmar: “Não ficou exatamente como eu gosto!”. Isso permite que ele expresse sua opinião sem causar constrangimento desnecessário.


			O que precisamos destacar é que quando o marido não fala a verdade e sua única intenção for apenas agradar a esposa, a qualquer custo, ele poderá responder: “Ficou maravilhoso!”, mesmo que tal afirmação não corresponda com o sentimento sincero e verdadeiro. A resposta foi apenas para agradar sua esposa, ao mesmo tempo em que mascarou sua opinião pessoal. Nesse caso, consideramos que cada pessoa é livre para expressar sua opinião, que é diferente de informação. Toda opinião tem caráter pessoal e dispensa a necessidade de ser verdade ou ter de provar; já a informação, quando afetar a integridade de alguém, deve ser acompanhada de provas.


			Narrativas


			É a situação em que a pessoa consegue convencer a si mesma de uma determinada impressão pessoal, que assume o status de verdade. De fato, tendo em vista a crença pessoal, tal circunstância ou impressão passa a ser verdade, apenas para a própria pessoa que, uma vez estando convencida, passa a tentar convencer outras pessoas da veracidade da sua narrativa. Repetindo a frase do Dr. Cury: “Quem não duvida, é escravo do que crê!”.


			Precisamos diferenciar verdade de opinião; de verdade factual. Uma verdade de fato jamais mudará em função de uma opinião pessoal ou de circunstâncias, enquanto que a verdade de opinião significa que a pessoa está sendo sincera e convencida do que acredita, mas nesse caso, as circunstâncias podem eventualmente mudar sua opinião. A verdade de fato é pétrea; a verdade de opinião é circunstancial.


			Os desavisados poderiam perguntar onde está a mentira? É necessário que se faça uma série de considerações (mentiras paralelas) para montar uma narrativa, com o objetivo de convencer ou justificar o fato de se fazer ou agir de uma forma contrária ao que se sabe que é errado.


			Verdades ocultas


			Existem coisas que normalmente fazemos, mas, pelo seu aspecto condenável ou vergonhoso, não podemos correr o vexame de expor publicamente. Em função disso, precisamos encobrir ou ocultar. Ocorre que, se houve a necessidade de ocultar, é porque, na maioria das vezes, se trata mesmo de uma prática condenável e que, por algum motivo, não abrimos mão dela. Assim sendo, a pessoa quer praticar, mas precisa fazê-lo em segredo, evitando julgamentos ou exposição de privacidade. A verdade que, por sua natureza, necessita ser ocultada gera a necessidade de criação de uma aparência diferente daquilo que se pretende esconder. A verdade sempre será verdade, mas a aparência pretende mostrar uma coisa diferente da verdade, ou seja, mentira.


			Exemplo: digamos que uma pessoa esteja fazendo determinada dieta para emagrecer e, escondendo de todos, em dado momento, não resiste a um suculento hambúrguer acompanhado de Coca-Cola. Tal pessoa precisa de um ambiente escondido para saborear rapidamente seu hambúrguer sem que qualquer pessoa possa lhe denunciar de ter fugido da dieta. Essa ação em secreto foi uma forma de mentir sobre o rigor da dieta que, enquanto permanecer em oculto, conforme o julgamento dos outros, aquela pessoa continua fiel à sua dieta.


			Mentiras aparentes


			Chamamos de mentira aparente quando uma pessoa constrói uma imagem externa diferente da sua identidade real (interna), criando uma personalidade ou imagem paralela. Exemplo: “Sou uma, quase mulher…”.


			“Não farás para ti imagem esculpida, nem figura alguma do que há em cima no céu, nem em baixo na terra, nem nas águas debaixo da terra.”


			(Êxodo 20, 4)


			Nesse contexto, existem pessoas que, por estarem insatisfeitas com a sua própria identidade, decidem assumir uma que não é a sua original. Pessoas podem estar insatisfeitas com seu gênero sexual, posição social, capacidade de influência, cor da pele, origem nacional, etc., e simplesmente decidem mudar sua imagem. Temos obrigação de respeitar o direito de opinião de qualquer um, mas opinião não muda os fatos nem a verdade.


			Máscaras e apresentação teatral


			Existe uma palavra usada com frequência no meio jurídico que, embora esteja gramaticalmente correta, serve para amenizar a agressividade do termo popular. Quando queremos denunciar que algo não é a verdade, afirmamos que se trata de “mentira”, pura e simplesmente. No entanto, no caso do emprego culto, dos magistrados, afirmam que o fato é uma “ilação”, que tem o mesmo significado semântico do primeiro termo, porém, desprovido da mesma carga emocional agressiva.


			Da mesma forma, quando um ator se propõe a representar um personagem, aceitamos que, naquele momento, a pessoa que representa encontra-se revestida de uma personalidade diferente da sua. Dessa forma, possui licença poética para representar qualquer coisa que lhe seja contrária. Mas pergunto: o que dizer de certas “apresentações teatrais” que representam exatamente o que o autor pretende transmitir? Nesse caso, o ator fez uso de um personagem para transferir a responsabilidade pessoal da mensagem que o próprio ator gostaria de transmitir com a sua personalidade autêntica.


			Repressão da verdade


			Conforme sua posição hierárquica de autoridade, algumas pessoas têm o poder de reprimir a verdade, visto que reprimir é uma pré-condição de quem tenha autoridade ou poder para tal — e isso pode acontecer, seja por uma ordem judicial, um ato de um líder de governo, a ordem de um rei, um ato de um policial corrupto, o parecer de um líder religioso parcial, ou qualquer outra pessoa revestida de autoridade. Sempre que uma autoridade exercer a repressão da verdade estará cometendo injustiça e corrupção; o que equivale à imposição da mentira, seja para proveito próprio ou do seu governo. Nesse sentido, afirmou o psiquiatra canadense Jordan Peterson, em sua obra 12 Regras para a Vida: um Antídoto para o Caos: “a diferença entre a repressão da verdade e uma mentira é uma questão de grau, não de tipo” (PETERSON, 2018, p. 226).


			Falsa tranquilidade ou falsa paz


			Existem casos em que a pessoa tem consciência de que precisa dominar suas emoções e, ao deparar-se com suas reações explosivas, involuntárias, cria uma espécie de máscara, em que tenta convencer outras pessoas e até a si mesma de que está em paz, quando, na verdade, sua alma está passando por um turbilhão.


			“Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; eu não vo-la dou como o mundo a dá. Não se turbe o vosso coração, nem se atemorize.”


			(João 14, 27)


			“[…] e a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará os vossos corações e os vossos pensamentos em Cristo Jesus.”


			(Filipenses 4, 7)


			“[…] pois quando estiverem dizendo: Paz e segurança! Então lhes sobrevirá repentina destruição, como as dores de parto àquela que está grávida; e de modo nenhum escaparão.”


			(1 Tessalonicenses 5, 3)


			Fraudes financeiras


			Pirâmides, correntes, golpes, trotes, net work marketing e ação entre amigos são termos que identificam algumas das estratégias comumente usadas como fraudes financeiras e, assim como as demais ilusões, se apresentam promissoras e atraentes num primeiro momento. Exatamente para explorar a capacidade de encantamento ou de entorpecer o ânimo, particularmente, de quem esteja numa situação de fragilidade e carência econômica. Exatamente naquele momento em que se esperava encontrar um pequeno facho de esperança no fim do túnel, mas que, por fim, se descobre que a situação ainda poderia ficar bem pior. A pessoa se entrega de corpo e alma, confiando que a ajuda seria uma providência divina, algo parecido com um milagre; ao acordar do delírio, porém, percebe que tudo não passava de uma sórdida armadilha que deixou o estado final muito pior do que antes, quando já estava ruim. O veneno que contamina é justamente a possibilidade de acumular recursos e aproveitar suprimento para outro dia, sem a necessidade de trabalho em cada dia. Trata-se da falta de confiança na providência divina.


			A atitude capaz de nos proteger de ilusões e fraudes financeiras é a gratidão diária, em que a pessoa, numa atitude sincera, recebe com alegria porções aparentemente insignificantes, mas que são suficientes para suprir a necessidade daquele momento. A excessiva preocupação com o dia seguinte gera apenas ansiedade e desconforto.


			“15[…] Este é o pão que o Senhor vos deu para comer. 16Isto é o que o Senhor ordenou: Colhei dele cada um conforme o que pode comer; um gômer para cada cabeça, segundo o número de pessoas; cada um tomará para os que se acharem na sua tenda. 17Assim o fizeram os filhos de Israel; e colheram uns mais e outros menos. 18Quando, porém, o mediram com o gômer, nada sobejava ao que colhera muito, nem faltava ao que colhera pouco; colhia cada um tanto quanto podia comer. 19Também disse-lhes Moisés: ninguém deixe dele para amanhã. 20Eles, porém, não deram ouvidos a Moisés, antes alguns dentre eles deixaram dele para o dia seguinte; e criou bichos, e cheirava mal; por isso indignou-se Moisés contra eles. 21Colhiam-no, pois, pela manhã, cada um conforme o que podia comer; porque, vindo o calor do sol, se derretia.”


			(Êxodo 16, 15-21)


			“Sim, ele te humilhou, e te deixou ter fome, e te sustentou com o maná, que nem tu nem teus pais conhecíeis; para te dar a entender que o homem não vive só de pão, mas de tudo o que sai da boca do Senhor, disso vive o homem.”


			(Deuteronômio 8, 3)


			A Espiral do silêncio


			Assunto exaustivamente abordado pela autora Elisabeth Noelle-Neumann no livro A Espiral do Silêncio, em que cita, entre outras coisas, aquelas expressões utilizadas com a finalidade de pôr fim a um desacordo. “Entendi!”, “Concordo!” e “Tudo bem!” sãos expressões que não significam de fato que a pessoa aceitou ou concordou, mas que, na verdade, não tem mais argumentos e está interessada em pôr um fim na contenda ou discussão. Nesse caso, afirmar que concorda, obviamente, não é uma verdade. Seria apenas para gerar silêncio e encerrar a questão.
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